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Abaixo a Escravatura Capitalista! 

Habituámo-nos, muitos de nós, a entender a história da 
opressão, dominação e exploração da Humanidade, "por 
fases" separadas, à boa maneira "marxista", de uma 
maneira "mecânica", ao longo dos tempos: na Antigui¬ 
dade seria a ESCRAVATURA, na Idade Média seria a 
SERVITUDE, na Idade Moderna a EXPLORAÇÃO AS¬ 
SALARIADA e finalmente, no que alguns chamam "SO¬ 
CIALISMO" e "COMUNISMO", "daqui a muito, muito 
tempo" seria o início do final feliz de todas as explorações 
e opressões da Humanidade... 

Mas a História às vezes engana-se - e muito mais do que 
ela, enganam-se todos os falsos "dotores" que querem ca¬ 
valgar à força sobre ela ... e sobre a população mais "ca- 
renciada", sobre as "massas" e argamassas mais 
exploradas e dominadas, para continuar de outras formas, 
o SAQUE diário, a EXPLORAÇÃO, a DOMINAÇÃO geral 
e a própria ESCRAVATURA! 

Passados cerca de uma centena e meia de anos sobre as 
declarações solenes de vários governos "civilizados" 
sobre "o fim da escravatura", depois de sabermos que em 
muitos países a escravatura continuava, na maior parte 
dos casos, primeiro pela mão dos "civilizadíssimos" rei¬ 
nos cristãos e outros (e repúblicas) e pelos igualmente "ci¬ 
vilizados" interesses capitalistas, coloniais e imperialistas, 
depois de sabermos o que foi a escravatura nas plantações 
africanas e americanas, nos campos de concentração nazis 
e nos stalinistas , depois de... eis-nos finalmente chegados 
aos tempos chamados por alguns de POS-MODERNOS 
onde todas as opressões, dominações, explorações, ser¬ 
vidões e ESCRAVATURAS afinal se juntam!!! 

Já não bastava saber do TRABALHO ESCRAVO, nas mi¬ 
nas e em campos de trabalho forçado, na China, na Rússia, 
e em muitos países africanos, orientais e americanos: 
AGORA - e isto há anos que se sabe! - AQUI na "civiliza¬ 
da" Europa ocidental e também no "civilizado" Portugal 
M se descobre" por exemplo, que a par das misérias dos 
cortes e das austeridades impostas pelos governos e "troi- 
kas" à maioria da população empobrecida e explorada, 
EXISTEM OFICIALMENTE, em Portugal, entre 1300 e 
1400 ESCRAVOS - por não pagamento de dívidas, por 


casamentos obrigatórios ou pelo trabalho infantil! E é afi¬ 
nal a esta mesma situação que o atual CAPITALISMO nos 
quer reduzir:SEM DIREITOS, SEM RESPEITO,SEM DIGNI¬ 



DADE transformar-nos aos poucos nos ESCRAVOS e 
SERVOS de PATRÕES e dos seus amigos GOVER¬ 
NANTES ... Sejam eles , no cúmulo, os tonantes coelhos e 
portas ou outros que ao mesmo papel ascendam. 

Quem ignora que nos "postos de trabalho" que ainda 
existem - em fábricas, oficinas, nos serviços, no comércio 
(Continua na pág. 3) 
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Lutas laborais 


Manifestações dias 19 e 26 Ou¬ 
tubro - E agora?... 

Foram de facto grandiosas mani¬ 
festações de descontentamento (por 
morno que ele seja...) laborai e popu¬ 
lar, as convocadas pela CGTP para 
Lisboa e Porto, no dia 19, concentran¬ 
do centenas de milhares de trabalha¬ 
doras/es, desempregadxs, precárixs e 
pensionistas contra as políticas auste- 
ritárias e anti-sociais do governo de 
serviço e da Troika. Tanta gente nas 
ruas pressuporia um potencial de re¬ 
volta social que os dirigentes da CGTP 
diligentemente e "responsavelmente" 
(falta a alguns saber perante quem...) 
tratam de sedar... não vá o diabo tecê- 
-las e os trabalhadores venham a pôr 
em causa a sua política de "concerta- 
ção social"... 



Obviamente a AIT-SP juntou-se aos 
protestos nestas manifestações, ten¬ 
tando, na medida do possível, gerar 
alguma animação e aproveitando 
para estabelecer contactos com outrxs 
trabalhadoras/es e divulgar as nossas 
posições e algumas atividades. Na 
manif de dia 26 convocada pelo "Que 
se Lixe a Troika" já o clima foi 
bastante diferente - e... ainda mais 
morno - reflexo possível de certos re¬ 
sultados no último circo eleitoral 
autárquico.Em todo o caso, fica a 
sensação, após cada uma destas 
manifs, que independentemente da 
justeza de mostrar o nosso descon¬ 
tentamento à cáfila governativa e 
gestora, não é assim que ela cairá. A 
necessidade de continuar os protestos 


e as lutas contra o que de exploração, 
miséria e desigualdades ainda está 
por vir nos mostrará decerto que nem 
apenas manifs nem greves gerais 
(pouco gerais, sobretudo) serão as res¬ 
postas laborais e populares ao roubo e 
"volta-atrás" dos direitos laborais e 
humanos que atingem a maioria da 
população. 

Operários contra salários em 
atraso 

A NELCVIL, empresa de construção 
civil em Nelas, deve a 30 operários 
seis meses de salários em atraso - 
subsídios de férias e de Natal de 2012, 
salários de Julho, Agosto e Setembro 
e subsídio de férias deste ano. Os tra¬ 
balhadores, com bandeiras negras, 
concentraram-se à entrada da Segu¬ 
rança Social de Viseu e seguiram daí, 
em marcha lenta, até ao Centro de 
Emprego local onde, com elementos 
da União de Sindicatos de Viseu, exi¬ 
giram aos responsáveis das duas 
instituições a devida aceleração no 
tratamento do processo dadas as 
graves dificuldades económicas dos 
trabalhadores. Viseu -18/10/2013 

A NEOLUX - empresa de re¬ 
clames luminosos com uma fi¬ 
lial em Perafita-Matosinhos, 

moveu um processo de despedimento 
coletivo a cerca de 20 trabalhadores, 
inicialmente através de "lay-off", 
através do qual estes teriam uma se¬ 
mana de trabalho de apenas 30 horas. 
Mas como o volume de trabalho da 
empresa afinal se manteve, estes tra¬ 
balhadores acabaram por ser chama¬ 
dos de novo para trabalhar 40 horas 
semanais ou mais, tendo depois a em¬ 
presa avançado para o processo de 
despedimento coletivo... Mas com 
estas violações à lei dos despedimen¬ 
tos, os trabalhadores voltaram a ser 
readmitidos na empresa, mantendo 
esta no entanto um corte de 25% nos 
salários - quando afinal não estão em 
situação de Lay Off...Além disso há 


ainda vários salários e subsídios em 
atraso. 

Os trabalhadores em causa protesta¬ 
ram coletivamente junto aos portões 
da empresa, em Sintra. 

Sintra 11/09/2013 

Professores e alunos desde 
Maio sem receberem 

A FILOMARKETING, empresa de 
formação profissional, não paga a alu¬ 
nos nem a formadores desde Maio. O 
protesto à porta do Centro de Forma¬ 
ção incluiu os pais dos alunos, pro¬ 
testando sobretudo porque tanto os 
formandos como os formadores tive¬ 
ram que passar préviamente os reci¬ 
bos àquela empresa... do que afinal 
não receberam. Com efeito há três 
meses que os subsídios não chegam ao 
bolso dos 140 formandos e os forma¬ 
dores estão com ordenados em atraso 
há mais de sete meses ! ... 
Vergonhosamente, a única "garantia" 
dada pelo IEFP confrontado com os 
protestos é que "o curso será acabado 
noutro local"... 

Domingos Machado, administrador 
desta "empresa de formação" (?) tem- 
se mantido "incontactável"... 

Penafiel 10/09/2013 

Acção direta de trabalhadores 
do Mini-preço 

Confrontadas com a pressão para exe¬ 
cutarem trabalho extraordinário sem 
qualquer compensação legal, nem pe¬ 
cuniária nem de crédito de horas, tra¬ 
balhadoras de várias lojas da cadeia 
de supermercados MINIPREÇO/DIA 
do Porto começaram a reduzir elas 
próprias, nos dias seguintes, as horas 
trabalhadas, chegando mais tarde às 
lojas onde trabalham, como forma de 
compensarem o abuso de horas extras 
nem pagas nem folgadas. 

Porto .../10/2013 
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- aquilo que o "coitadinho" do patro¬ 
nato luso pretende (ao lado das multi¬ 
nacionais, troikas e com o apoio dos 
criados de serviço do/s governo/s ) é 
ESMIFRAR quem ainda pode trabal¬ 
har, pagando jornadas de trabalho 
longas, com salários bem curtos - 
quantas vezes abaixo do salário míni¬ 
mo "oficial"- sem "direitos" nem "re¬ 
galias" , e ESMIFRAR quem já não 
pode trabalhar comendo-lhe parte das 
reformas e apoios sociais, de uma for¬ 
ma ou de outra, para assegurar as 
"boas contas" com que os governantes 
nos fazem pagar a "crise" em que eles 
e os bancos nos meteram... 

Perante isto, nada mais cabe às classes 
(ainda) trabalhadoras e à população 
atingida pela miséria e pela pobreza 
do que RESISTIR e AUTO- ORGANI¬ 
ZAR-SE para evitar o atual "volta- 
atrás" rumo à ESCRAVATURA CAPI¬ 
TALISTA. 

E auto-organizar-se é: 

1- desenvolver todos os laços possíveis 
de relacionamento pessoal e de apoio 
mútuo solidário, 

2- não se isolar, procurar juntar-se 
com quem tem os mesmos problemas, 
reclamar, protestar, resistir, 

3- criar grupos, núcleos locais e sindi¬ 
cais, e sindicatos revolucionários, 
inspirados no AN ARCO-SINDICA¬ 
LISMO, 

4- criar núcleos locais de inquilinos, de 
utentes dos serviços, de consumi- 
dorxs, de reformadxs, de desempre- 
gadxs, 

5- criar grupos de iniciativa popular 
de OCUPAÇÃO de espaços co¬ 
munitários (edifícios e terrenos VA¬ 
ZIOS - para ABRIGOS e pequenas 
HORTAS). 

Ou seja : um conjunto de diferentes 
iniciativas de organização laborai e 
popular que através da ACÇÃO DI¬ 
RETA AUTO-ORGANIZADA possam 
resistir à situação atual e recuperar a 
DIGNIDADE que governantes, ban¬ 
queiros, patronato, troikas, proprietá¬ 
rios e senhorios ricos nos negam! 


Ou isto... ou estaremos condenados e 
reduzidos à situação de ESCRAVA¬ 
TURA! Nenhum governo ou privile¬ 
giado nos salva! O povo salva-se a si 
mesmo! Unidos e auto-organizados 
nós damos-lhe$ a "crise"! ZP. 

Trabalhadora indignada com 
falta de pagamentos confronta- 
se fisicamente com admi¬ 
nistrador 

Sílvia, jovem funcionária de uma clí¬ 
nica dentária - a Global, entretanto fa¬ 
lida - reclama no Hospital Privado de 
Guimarães - cujo presidente, Teófilo 
Leite, era também acionista da Global 
- o pagamento de serviços prestados 
durante os 2 últimos anos. "Fui lá 
para ele me pagar e dar os papéis 
para o fundo de desemprego"... 

Uma vez nas instalações do hospital, 
pintou a spray vários sofás e uma 
parede, abordando depois o "senhor 
gestor" no seu gabinete, após o que 
tendo sido agredida por ele por recu¬ 
sar a sua "oferta" de pagamento de 
apenas parte da dívida... lhe deu o 
troco.Esta trabalhadora foi ainda alvo 
de uma queixa daquele "sr.gestor" à 
PSP por "injúrias, ofensas à integri¬ 
dade física e vandalismo"... Mas ela 
foi também vítima das agressões da¬ 
quele "sr. gestor"... 

Será que não há ninguém para aque¬ 
las bandas que possa ajudar a Sílvia a 
receber os pagamentos em atraso que 
lhe são devidos... e a dar uma lição 
naquele "sr.gestor"?... 

Guimarães 24/09/2013 

O Ensino Superior público fa¬ 
lido e a cobrança coerciva de 
propinas 

A Autoridade Tributária e Aduaneira 
emitiu o ofício n Q 60.093, relativo ao 
entendimento das propinas devidas a 
instituições de ensino superior públi¬ 
co, como tratando-se de um tributo 
(taxa) alvo de cobrança coerciva e su¬ 
jeito a juros de mora (geralmente de¬ 
finidos por livre arbítrio estatal), a 
todos os que não procedam ao seu 


pagamento voluntário. Por exemplo, 
para ex-alunos que tenham desistido 
dos cursos e que não tenham anulado 
as respectivas matrículas. Ora até 
aqui, tudo bem. E justo um(a) 
estudante pagar por um serviço de 
que usufruiu. Mas as coisas tornam-se 
duvidosas e até sinistras, quando 
estão a ocorrer casos de ex-estudantes 
que desistiram dos cursos há mais de 
12 anos e recebem agora uma carta 
registada com aviso de receção de 
cobrança coerciva de propinas 
(através do ofício acima referido). Isto 
apesar de nunca terem renovado a 
matrícula e nem sequer terem 
realizado um único exame ou 
frequência. Obviamente, estamos 
perante mais um caso de má-fé da 
parte do Estado e das instituições de 
ensino superior público, porque 
CLARO (!) há um atropelo entre leis. 
Ora bem, na Lei Geral Tributária 
(LGT), o n Q l do artigo 48 Q refere 
claramente que as dívidas tributárias 
prescrevem no prazo de oito anos 
contados a partir do termo do ano em 
que se verificou o facto tributário.Os 
casos de intimação ao pagamento 
destas propinas são muito recentes e 
ainda não se sabe qual o seu desfecho, 
mas há advogados que aconselham 
(Continua na pág. 4) 
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que o ex-estudante escreva uma 
reclamação pela mesma via (carta 
registada com aviso de recepção) 
dirigida ao respectivo remetente 
(reitor ou presidente do instituto 
politécnico) com os pormenores de 
cada caso em particular, com a refe¬ 
rência do n Q l do artigo n Q 48 da LGT, e 
solicitando que lhe sejam anuladas e 
consideradas sem efeito todas as dívi¬ 
das notificadas pelo instituto público 
de ensino superior. Caso a Autoridade 
Tributária Aduaneira (baseando-se 
nas dúbias leis portuguesas) decida 
avançar com a cobrança coerciva da 
propina prescrita (segundo a LGT), o 
ex-estudante tem sempre na mão a 
carta de reclamação e o respetivo avi¬ 
so de receção, que eventualmente o li¬ 
vrará de pagar os juros de mora... ou 
não? CF 30/10/2013 

Bairros sociais do Porto (La- 
garteiro e Contumil) alvos de 
cortes massivos de corrente 
pela EDP 

Apesar das situações de desemprego, 
extrema carência e pobreza que se 
vivem nestes bairros sociais do Porto 
oriental, a EDP, prevendo 1000 cortes 
de luz só no Porto, resolveu "atacar" 
com a polícia e uma brigada técnica 
com vista a pôr fim às "situações 
fraudulentas" de aquisição de eletrici¬ 
dade pelos moradores, que impossi¬ 
bilitados de pagar as contas 
exorbitantes impostas pelo Sr.Mexia + 
os 23% de IVA impostos pelo gover¬ 
no, recorrem a "puxadas" e à sabota¬ 
gem dos contadores... 

Muitos moradores simplesmente não 
abrem as portas e outros voltam a 
estabelecer as ligações "ilegais"... 
porque o Inverno aproxima-se e é cer- 


Foto Duarte Si va/global imagens 



to e sabido que alguns incêndios mor¬ 
tais verificados nos últimos anos na 
Zona Histórica do Porto, por exemplo, 
foram o resultado dos cortes de ener¬ 
gia e retirada de contadores da EDP, 
obrigando várias famílias de desem¬ 
pregados a aquecer-se e alumiar-se 
com braseiros e com velas... 
RESISTÊNCIA E SOLIDARIEDADE POPULAR 
CONTRA OS CORTES DA LUZ! 2/11/2013 


Campanha Internacional da 
AIT/IWA: 

Solidariedade internacional com de¬ 
legado sindical da CNT espanhola 
despedido por defender interesses 
dos trabalhadores na Isban (grupo 
Santander). 

Foram enviadas várias mensagens de 
protesto pelo Secretariado de Exte¬ 
riores da AIT-SP e várias secções da 
AIT/IWA à direcção do grupo Santan¬ 
der, e realizadas várias ações de soli¬ 
dariedade em várias cidades, da 
Europa à América do Sul. No Porto 
foram distribuídos panfletos nossos, à 
porta da filial daquele banco na baixa, 
de denúncia da situação. 



SOLIDARIEDADE CONTRA O GRU¬ 
PO SANTANDER - ISBAN. 
READMISSÃO do COMPANHEIRO 
DESPEDIDO. 1/10/2013 

Companheiros da C.O.B /ATT 
perseguidos peias "autori¬ 
dades" no seguimento das re¬ 
voltas populares no Brasil 

Nós, do Sindivários Araxá, gostaría¬ 
mos de solicitar apoio jurídico para o 
processo que está sendo movido 
contra nós sob o argumento de parti¬ 
cipação de nossos sócios em atos de 
vandalismo - o que representa um 


claro preconceito à nossa seção 
sindical. Devido às distâncias no 
Brasil estamos divulgando este 
email para todas as secções irmãs. 
Desde já agradecemos. 

Sindivários Araxá 

COB/AIT -contactos: <sindiváriosa- 
raxá@gmail.com> 

Brasil .../10/2013 


ASI/AIT-Sérvia apela à soli¬ 
dariedade com trabalhadores 
sérvios burlados no Uruguai 


Wfam 0* R - ■ ÊtiÍC1MA i 

WSffiUEU URUGVAJUI 


Os trabalhadores da empresa sérvia 
"Termoelektro" foram subcontratados 
por ela e através de vários interme¬ 
diários cedidos à empresa austríaca 
"Kresta" e enviados para o Uruguai 
para a construção de uma grande fá¬ 
brica de celulose da empresa "Montes 
de Plata". 

Nada tendo recebido pelo seu traba¬ 
lho (o acordado eram salários de 
10 000 dólares cada) , não lhes forne¬ 
ceram vistos de trabalho mas apenas 
de turista, caducados há já vários 
meses, e obrigam-nos a pagar 20 dó¬ 
lares por cada dia a mais que 
permaneçam no Uruguai. Até agora, 
cada um destes trabalhadores "deve" 
ao Estado do Uruguai mais de 700 
dólares. Tendo-se abrigado em dois 
acampamentos enquanto lutavam 
pelo seu salário, os chefes dos campos 
decidiram pô-los fora. Os seus 
cartões MESS e o acesso aos seus 
postos de trabalho estão bloqueados e 
eles encontram-se sem comida, sem 
dinheiro e sem possibilidade de re¬ 
gressar à Servia. Aqui começa então a 
campanha da ASI/AIT da Sérvia para 
os apoiar, secundada já por outras 
secções da AIT/IWA. 

(Mais informações em inglês no site 
da ASI Sérvia:http://www.inicia- 
tiva.org/) 
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O trabalho assalariado mata .... 


4 pescadores de Caxinas (Vila 
do Conde/Póvoa do Varzim) 
morrem em naufrágio 

4 pescadores morreram no naufrágio 
da traineira "Senhor dos Navegantes", 
na barra da Figueira da Foz. 

A Associação Pró-Maior Segurança 
dos Homens do Mar aponta o dedo 
para a origem destes "acidentes" ser a 
"surdez" dos governantes aos pro¬ 
testos e queixas dos pescadores. Com 
efeito há anos que os pescadores aler¬ 
tam para a necessidade do desasso¬ 
reamento e dragagem das várias 
barras entre a Figueira da Foz e Viana, 
já que a sua falta "coloca todos os dias 
em risco centenas de vidas de pesca¬ 
dores", dizem, sem que os "responsá¬ 
veis" tomem providências. Além disso 
"a barra da Figueira está mal concebi¬ 
da na orientação da sua saída para o 
mar" - situação já alertada há cerca de 
3 anos pela AP-MSHM sem qualquer 
resposta positiva nem da Capitania 
local nem de outros ditos responsá¬ 
veis... 26/10/2013 

Patrões absolvidos de "aci¬ 
dente" que matou trabalhadora 

Na empresa de eletricidade J.SANTOS 
& COELHO, na Esgueira, em Julho de 
2010, uma trabalhadora administra¬ 
tiva, quando trabalhava no armazém, 
foi atingida mortalmente por vigas de 
ferro que se soltaram de um empilha- 
dor.Apesar de o tribunal ter detetado 
que naquela secção da empresa "não 
havia um plano de segurança com si¬ 
nalização visível", o juiz Sandro Fer¬ 
reira concluiu que "o acidente 
aconteceu não se sabe bem como" 


e assim os administradores foram ab¬ 
solvidos!... 

Um bom exemplo da "JUSTIÇA" de 
CLASSE" - que sempre favorece pa¬ 
trões e governantes... 

Aveiro 31/8/2013 

Seis mineiros mortos e cinco 
feridos com fuga de metano a 
500 m de profundidade 

O "acidente" ocorreu quando no 
trabalho de mineração foi aberta uma 
bolsa de gás metano que não explodiu 
e que intoxicou os operários. Já há 4 
anos tinha sucedido um "acidente" 
semelhante nesta mesma mina de 
carvão da HULLERA VASCO- 
LEONESA, mas dessa vez sem ter 
morrido nenhum mineiro. Isso seria 
uma razão para prevenir outro 
"acidente" semelhante... Mas como os 
lucros patronais são sempre mais 
importantes do que as "condições de 
segurança" dos trabalhadores... 

A administração regional (Junta) de 
Castilla-Leon decretou três dias de 
lutO.Llombera de Gordon - Leon (Espanha) 
28/10/2013 

Morto e ferido em explosão em 
pedreira 

Explosão prematura para fragmenta¬ 
ção de granito em pedreira de cerca 
de 20 hectares, originou a morte por 
esmagamento de um jovem trabalha¬ 
dor e ferimentos graves num outro. A 
empresa, a Sociedade das Pedreiras 
do Marco, de Alpendurada, escusou- 
se a quaisquer declarações... A ACT e 
a GNR propuseram-se investigar... 
5/09/2013 


ACT : inspetores de trabalho a 
fazer de telefonistas 

O Ministério da Solidariedade, Em¬ 
prego e Segurança Social decide pôr 
inspectores 3 dias por semana a aten¬ 
der a "Linha Azul"... Entretan¬ 
to... tardam e faltam as "inspecções de 
trabalho" às empresas! 

20/10/2013 

Em 2012 registaram-se (ofi¬ 
cialmente... fora o resto!...)149 
"acidentes" de trabalho mor¬ 
tais 

Segundo a ACT (Autoridade para as 
Condições do Trabalho) e dados di¬ 
vulgados durante o "Dia Nacional e 
Dia Mundial da Prevenção e Segu¬ 
rança no Trabalho", no passado ano 
de 2012 ocorreram 149 "acidentes" no 
meio laborai, com vítimas mortais. 42 
deles deram-se no setor da Constru¬ 
ção Civil e 34 estão ligados às 
indústrias transformadoras. Só nestes 
dois setores registaram-se metade dos 
"acidentes" ocorridos. Atividades co¬ 
mo agricultura, produção animal, ca¬ 
ça, pesca e floresta estão associadas à 
morte de outros 23 trabalhadores. Em 
cerca de 80% dos casos, os "aci¬ 
dentes" mortais acontecem nas 
instalações das empresas - que 
amiúde rejeitam a sua responsabili¬ 
dade, como noticiamos noutro local 
desta rubrica... Em 2010 tinham-se 
verificado 116 "acidentes" de trabalho 
mortais, menos que nos anos se¬ 
guintes, apesar do aumento do de¬ 
semprego.. . (Fonte: Ag. Lusa Set 2013) 

(Continua na última Página) 


Anarco-sindicalismo na Internet:^á 

Página oficial da AIT: 

www.iwa-ait.org 

Blog de notícias das secções da AIT: 

www.internationalworkersassociation.blogspot.com 


Blog da AIT-Secçáo Portuguesa: 

www.ait-sp.blogspot.com 




(continuado da Pág. 5) 

CONCLUSÕES: 

a) se apesar do aumento acele¬ 
rado do DESEMPREGO os 
"acidentes" de trabalho 
aumentam também, é porque a 
EXPLORAÇÃO PATRONAL e 
as péssimas condições de tra¬ 
balho sobre quem AINDA tem 
emprego já não conhecem li¬ 
mites! 

b) se para SOBREVIVER ar¬ 
riscamos MORRER - que mor¬ 
ram ELE$! Trabalho sem 
condições que o façam os PA¬ 
TRÕES (e os seus amigos go¬ 
vernantes) ... 
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DEMOCRACIAZINHA ... 

(adaptação da canção de José 
Barata Moura "Caridadezin- 
ha"- versos de Pego Negro, 
2013) 

Refrão : 

Vamos brincar à democracia- 
zinha 

Voto na urna - no cepo a ca- 
becinha 

Vamos brincar à democracia- 
zinha... 

1 

Depois de o povo chular 

Vêm p 'rá rua o seu voto esmolar 

E no campo ou na cidade 

Volta o circo da vaidade 

Dos palhaços da re-pre-sen-ta-ti- 

vidade... 


2 

Depois de tantas promessas 
De pôr tudo que está mal às 
avessas 

Seguem eles todos de novo 
Vivendo à custa do povo 
Governos e patrões...a prospe¬ 
rar! 

3 

Foi há muito o 25 d'Abril 
Mas não foi para isto que ele se fez 
Voltaram os do passado 
Disfarçados , reciclados 
E agora...teremos que : acabar com 
eles de vez! 

4 
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Porque Eiberdade não é 
Escolher quem nos ponha em cima 
o pé 

È não querer mais exploradores , 
Nem chulos nem opressores 
Nem "representantes" comedores! 


Democracia há só uma 
A DIRETA , do povo , e mais nenhuma 
Com mandatos revogáveis 
Todo o tempo controláveis 
E sempre sem ganhar.. .guita alguma! 
6 





E em vez de Câmaras e Juntas 
Parlamentos e concertações defuntas 
Se há volta a isto dar 
Queremos poder popular 
E o nosso contra-poder auto-or- 
ganizar! 

Final: 

Sem brincarmos mais 
A democraciazinha 
Haja auto-gestão 
Geral e diretinha 

Sem capitalismo , sem estado , nem 
troikinha 

Pego Negro 
Porto , 2013 





Contacto Setúbal 
setubal.aitport@gmai 

mWÊB/iííA,\ I 

Geral / Boletim Anar 
Sindicara»/ fEC^v 


1701-001 Lisboa/Pi 
aitport@yahodSsà 

Âf&Ê 


aitsp.contacto.algarvi 


sovaitporto@gmail.com 

http://sovaitporto.blogspot.com 


Encontra também o Boletim Anarco* 


Onde podes encontrar a AIT-SP ? 


Núcleo de Lisboa 
Apartado 50029 
1701-001 Lisboa /Portugal 
ait.lisboa@gmail.com 

Porto- Sindicato de Ofícios 
Vários 

Rua dos Caldeireiros, n Q 213 

4nrn *4 A Tl__ 


Núcleo de Guimarães 
aitguimaraesl2@gmail.com 

Contacto Chaves Ws. 

anarquismo.chaves@yahoo.com 


Contacto Algarve 
















